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RESUMO
A oração é essencial na vida cristã, expressando fé e dependência de Deus. 
Este artigo analisa a Oração do Pai-Nosso e suas conexões com o Antigo 
Testamento, como os Salmos, o Êxodo e os profetas. O problema investigado 
tenta responder como os elementos teológicos dessa oração dialogam 
com temas veterotestamentários. A hipótese central considera que a 
oração ensinada por Cristo está teologicamente fundamentada no Antigo 
Testamento, e que essa relação evidencia não apenas a coerência interna 
das Escrituras, mas também fortalece a espiritualidade cristã, ao oferecer 
uma compreensão significativa da oração como prática formativa, ética e 
escatológica. A pesquisa, de natureza teológico-bíblica e qualitativa, utiliza 
análise comparativa. A conclusão aponta que a oração reflete a tradição do 
Antigo Testamento, fortalece a revelação bíblica e oferece base sólida para a 
espiritualidade cristã, incentivando uma prática devocional mais centrada na 
vontade de Deus.

Palavras-chave: Oração. Pai-Nosso. Antigo Testamento. Tradição Batista. 
Teologia Bíblica.

ABSTRACT
Prayer is essential in the Christian life, expressing faith and dependence on 
God. This article analyzes the Lord’s Prayer and its connections with the 
Old Testament, such as the Psalms, Exodus, and the prophets. The problem 
investigated is how the theological elements of this prayer dialogue with Old 
Testament themes. The research, of a theological-biblical and qualitative 
nature, uses exegetical and comparative analysis. The conclusion indicates 
that the prayer reflects the tradition of the Old Testament, strengthens biblical 
revelation, and offers a solid foundation for Christian spirituality, encouraging 
a devotional practice more centered on God’s will.

Keywords: Prayer. Our Father. Old Testament. Baptist Tradition. Biblical 
Theology.
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INTRODUÇÃO
A oração sempre ocupou papel central na espiritualidade judaico-cristã, 
sendo compreendida não apenas como prática devocional, mas como 
meio privilegiado de comunhão, dependência e submissão à vontade de 
Deus. No contexto do Novo Testamento, a oração do Pai-Nosso, ensinada 
por Jesus nos Evangelhos de Mateus 6:9-13 e Lucas 11:2-4, tornou-se 
uma das expressões mais conhecidas e recitadas do Cristianismo. Sua 
formulação breve, mas teologicamente rica, oferece aos discípulos não 
apenas palavras a serem repetidas, mas um modelo de relacionamento 
com Deus pautado na santidade, na confiança, na obediência, no perdão 
e na esperança escatológica.

A oração do Pai-Nosso frequentemente abordada de forma isolada em 
estudos devocionais ou litúrgicos, está profundamente enraizado na 
tradição bíblica mais antiga, apresentando fortes conexões com temas, 
expressões e estruturas teológicas do Antigo Testamento. A invocação 
a Deus como Pai, o anseio pela vinda do Reino, a súplica pelo pão 
diário, o pedido de perdão e a proteção contra o mal ecoam preceitos 
encontrados na Torá, nos Profetas e nos Escritos, especialmente nos 
Salmos, revelando continuidade entre as alianças e reforçando a unidade 
progressiva da revelação bíblica.

A presente pesquisa parte do seguinte problema: como a oração do 
Pai-Nosso se relaciona com o Antigo Testamento, e de que forma 
essa conexão influencia a compreensão e a prática da espiritualidade 
cristã? A hipótese central considera que a oração ensinada por Cristo 
está teologicamente fundamentada no Antigo Testamento, e que essa 
relação evidencia não apenas a coerência interna das Escrituras, mas 
também fortalece a espiritualidade cristã, ao oferecer uma compreensão 
significativa da oração como prática formativa, ética e escatológica.
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A metodologia adotada neste estudo é qualitativa e teológico-exegética, 
com base na análise dos textos bíblicos pertinentes, especialmente 
os relatos do Pai-Nosso em Mateus e Lucas em diálogo com textos do 
Antigo Testamento que apresentam paralelos teológicos e linguísticos. 
Essa análise será complementada por uma revisão bibliográfica de 
autores clássicos e contemporâneos que se dedicaram ao estudo da 
oração cristã, tais como John Piper, Timothy Keller, Warren Wiersbe, John 
Stott e Gordon Wenham, cuja contribuição enriquece a compreensão 
das implicações espirituais e pastorais do texto.

O objetivo geral deste trabalho é apresentar a correlação entre os trechos 
da Oração do Pai-Nosso e que se fazem presentes no Antigo Testamento. 
A intenção é evidenciar como essa relação fortalece a espiritualidade 
cristã na contemporaneidade. Como objetivos específicos, propõe-se 
identificar os paralelos entre as petições do Pai-Nosso e os temas do 
Antigo Testamento; escrever sobre as implicações práticas da oração na 
formação espiritual do cristão, demonstrando o impacto dessa oração à 
luz da teologia pastoral.

Assim, este estudo pretende evidenciar que a Oração do Pai-Nosso é 
um elo teológico entre os dois testamentos, um instrumento formativo 
indispensável para a vida cristã. Ao integrar tradição e prática, revelação 
e resposta humana, essa oração continua sendo, ao longo dos séculos, 
uma expressão viva da espiritualidade que molda o coração, transforma a 
mente e orienta a conduta dos discípulos de Cristo.
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1 A ORAÇÃO DO PAI-NOSSO 
E SUAS RAÍZES NO ANTIGO 
TESTAMENTO
A oração do “Pai-Nosso”, ensinada por Jesus no Evangelho de Mateus 
6:9-13, não é apenas um modelo de oração, antes reflete temas centrais 
da relação entre Deus e seu povo, conforme revelado em diferentes livros 
do Antigo Testamento. Trata-se de uma síntese teológica que abrange 
temas fundamentais como paternidade divina, santidade, reino, vontade 
soberana, provisão, perdão e livramento.

A partir da análise histórica e bíblica, observa-se como essa oração 
ecoa preceitos e princípios que já estavam presentes na vida religiosa 
do povo de Israel, ilustrando a continuidade da revelação divina ao 
longo do tempo. Jesus, ao ensinar essa oração, não inaugura uma nova 
espiritualidade, mas resgata e reformula práticas e crenças que já tinham 
fundamento nas Escrituras Hebraicas. Jesus não estava introduzindo algo 
totalmente novo com a oração do Pai-Nosso, mas aprofundando aquilo 
que já era conhecido no Antigo Testamento a santidade de Deus, seu 
reino e seu cuidado pelo seu povo” (Piper, 2021, p. 45).

A oração que Jesus nos ensinou começa com Deus e termina com 
Deus. Suas três primeiras petições são dirigidas ao nome de Deus, 
ao Reino de Deus e à vontade de Deus. Isso nos ensina que o foco 
principal da oração não somos nós, mas Deus. O propósito da oração 
não é colocar Deus a serviço das nossas vontades, mas alinhar nossas 
vontades à dEle. Quando oramos ‘santificado seja o teu nome’, estamos 
dizendo: ‘Faça com que tua glória seja amada, reverenciada e exaltada 
no mundo e em meu coração’. Esta oração é profundamente enraizada 
nas Escrituras do Antigo Testamento, onde a santidade de Deus, seu 
Reino justo e sua vontade soberana já são exaltados. Jesus não estava 
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nos dando uma novidade; Ele estava nos ensinando a orar como os 
profetas, os salmistas e os justos do passado oravam — mas agora com 
acesso ao Pai por meio do Filho (Piper, 2021, p. 44–45).

No Antigo Testamento, a oração é vista como um meio de comunhão 
com Deus, como uma expressão de confiança, gratidão, arrependimento 
e súplica. Textos como os Salmos, Êxodo e os escritos dos Profetas 
mostram que, desde os tempos mais antigos, a oração era um canal pelo 
qual os israelitas buscavam a presença e a ação de Deus em suas vidas. 
Temas como a soberania divina, provisão, perdão e proteção contra o 
mal eram centrais nas orações do povo de Israel. “A oração no Antigo 
Testamento era intensamente teocêntrica centrada em quem Deus é e no 
que Ele faz” (Keller, 2015, p. 47).

A oração do Pai-Nosso nos ensina a orar como filhos de Deus, e não 
como indivíduos isolados. Cada palavra está enraizada na revelação 
de Deus nas Escrituras. Ao dizermos ‘Pai nosso que estás nos céus’, 
estamos reconhecendo a majestade divina e, ao mesmo tempo, a 
intimidade que nos é concedida por meio de Cristo. Essa oração não 
é invenção cristã isolada, mas cumprimento das orações do povo de 
Israel, que sempre clamou ao Deus santo e misericordioso, confiando 
em sua aliança eterna. A invocação ‘Pai’ é, portanto, uma expressão de 
confiança e submissão à vontade soberana de Deus, tal como expressa 
nas Escrituras hebraicas (Bonhoeffer, 2021, p. 78).

A tradição hebraica sempre valorizou a oração como expressão de 
aliança. O povo de Israel orava em tempos de angústia, celebrava a 
fidelidade de Deus, clamava por redenção e confessava seus pecados 
com esperança em sua misericórdia. Nesse sentido, a oração era mais do 
que um rito: era uma vivência profunda da fé.

Compete analisar os elementos teológicos da oração do “Pai Nosso” e 
suas raízes no Antigo Testamento, a partir dos trechos destacados:
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No trecho “Pai nosso que estás nos céus”, essa invocação remete à 
soberania divina encontrada em passagens como Êxodo 3:14, em que 
Deus se apresenta como “EU SOU” e Salmos 103:19, que afirma que “o 
Senhor estabeleceu o seu trono nos céus, e o seu reino domina sobre 
tudo”. A imagem de Deus como Pai é igualmente evocada no Antigo 
Testamento, como em Isaías 63:16 e Malaquias 2:10, embora o uso direto 
de “Pai” como invocação seja menos comum. Com Jesus, essa imagem 
torna-se central.

“Chamar Deus de Pai não é uma inovação do Novo Testamento, mas 
uma intensificação de algo que já estava presente na revelação do 
Antigo Testamento. Jesus nos ensina a nos dirigirmos a Deus com 
intimidade reverente. Quando dizemos ‘Pai nosso que estás nos 
céus’, reconhecemos tanto a majestade soberana de Deus quanto o 
relacionamento pessoal que Ele nos concede em Cristo. Essa tensão 
entre transcendência e proximidade é central na oração cristã” 
(Carson,2004, p. 52).

Na frase “Venha o teu Reino”, remete à esperança messiânica presente 
nos Profetas (Is 9:6-7; Dn 2:44) e antecipa o ensino de Jesus sobre o Reino 
de Deus. Essa esperança de um governo divino justo e eterno permeia 
as Escrituras Hebraicas e é reformulada no Novo Testamento como uma 
realidade iniciada em Cristo e consumada no futuro.

Em “Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”, expressa a 
vontade de Deus que é revelada na Torá e nos mandamentos, como 
expressão de sua justiça e santidade. Textos como Deuteronômio 5 e 
Salmos 40:8 expressam o desejo do fiel de viver segundo essa vontade.

Em “Dá-nos hoje o nosso pão de cada dia”: essa petição pela provisão 
diária remete à provisão do maná no deserto (Ex 16) e à confiança em 
Deus expressa nos Salmos (Sl 37:25). Além disso, alude à dependência 
constante do sustento divino. Já em “Perdoa as nossas dívidas”, o 
conceito de perdão no Antigo Testamento está fortemente presente nos 
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Salmos penitenciais (Sl 51) e nos escritos proféticos (Is 1:18; Jr 31:34). O 
perdão era condição para a restauração da aliança e a continuidade da 
comunhão com Deus.

A oração do Pai-Nosso representa um ponto culminante na tradição 
judaica da oração. Jesus não inventou uma oração nova, mas conden-
sou e reformulou a espiritualidade do Antigo Testamento, trazendo à 
luz a relação filial do crente com Deus. As petições da oração refletem 
temas centrais das Escrituras Hebraicas, como a santidade do nome 
de Deus, a vinda do Reino e o pedido pelo sustento diário. Por meio 
dela, Jesus revela um modelo de oração que une a reverência à trans-
cendência de Deus e a confiança na sua provisão e perdão (Jeremias 
,990, p. 113–114).

Na frase “Livra-nos do mal”, a proteção divina é um tema recorrente nas 
Escrituras, especialmente nos Salmos (Sl 91) e nas promessas de Deus 
ao seu povo (Dt 31:8). A oração por livramento manifesta a confiança 
no cuidado protetor do Senhor. Portanto, a oração ensinada por Jesus é 
repleta de ecos das Escrituras Hebraicas, o que reforça sua legitimidade 
e continuidade no plano redentor de Deus. Isso demonstra que a 
espiritualidade cristã é herdeira legítima da fé de Israel, e que a oração do 
Pai-Nosso é uma ponte entre as duas alianças.

A oração do Pai Nosso, ensinada por Jesus em Mateus 6:9-13 e Lucas 
11:2-4, não é apenas uma sequência de palavras a serem repetidas, mas 
um modelo de espiritualidade cristã que orienta a vida devocional e 
prática dos discípulos. Essa oração revela verdades fundamentais sobre 
Deus, o ser humano e o relacionamento entre ambos, influenciando 
diretamente a maneira como o cristão vive, relaciona-se e se posiciona 
no mundo, visto que “nenhuma oração é mais significativa que o Pai-
Nosso; é a oração do discípulo por excelência” (Stott, 1991, p. 148).

Chamando Deus de Pai: identidade, comunhão e confiança. Ao dizer 
“Pai Nosso”, o cristão é lembrado de sua nova identidade como filho de 
Deus (Jo 1:12; Rm 8:15-17). Esse reconhecimento estabelece uma relação 
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de intimidade e dependência filial, fundamentada no amor e na graça 
divina. Isso transforma a percepção do cristão sobre si mesmo e sobre os 
outros, criando uma espiritualidade relacional, comunitária e acolhedora. 
Ao mesmo tempo, a paternidade de Deus exige uma resposta ética: viver 
como filhos da luz (Ef 5:8-10). Assim, “a oração não é apenas expressão 
de piedade, mas também um compromisso com uma forma ética de 
vida” (Wenham, 2012, p. 45).

No trecho “Santificado seja o teu nome” há a presença de se manter uma 
vida de reverência e adoração. Este pedido convida o cristão a viver de 
maneira que honre o nome de Deus. Trata-se de um chamado à vida 
santa e coerente, que reflete o caráter de Deus no mundo (1 Pd 1:15-16). 
Em um mundo onde o nome de Deus é frequentemente banalizado, 
a oração ensina que a vida do cristão deve ser um testemunho da 
santidade divina, pois “santificar o nome de Deus não é meramente dizer 
que Ele é santo, mas viver de modo que sua santidade seja visível” (Piper, 
2021, p. 62).

Na frase ‘Livra-nos do mal’, a proteção divina é um tema recorrente nas 
Escrituras, especialmente nos Salmos (Sl 91) e nas promessas de Deus 
ao seu povo (Dt 31:8). A oração por livramento manifesta a confiança 
no cuidado protetor do Senhor. Portanto, a oração ensinada por Jesus é 
repleta de ecos das Escrituras Hebraicas, o que reforça sua legitimidade 
e continuidade no plano redentor de Deus. Isso demonstra que a 
espiritualidade cristã é herdeira legítima da fé de Israel, e que a oração 
do Pai-Nosso é uma ponte entre as duas alianças. Ao dizer ‘Pai Nosso’, o 
cristão é lembrado de sua nova identidade como filho de Deus, estabe-
lecendo uma relação de intimidade e dependência filial, fundamentada 
no amor e na graça divina. Essa paternidade exige também uma 
resposta ética: viver como filhos da luz. Assim, a oração não é apenas 
expressão de piedade, mas um compromisso com uma forma ética de 
vida” (McKnight, 2019, p. 87–88).

Na expressão “Venha o teu Reino”, observa-se o engajamento com 
a missão e com os valores do Reino. Orar pelo Reino é desejar e 
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trabalhar para que os princípios de justiça, misericórdia, paz e verdade 
sejam manifestos na Terra (Rm 14:17). Isso implica em uma vida de 
testemunho ativo, serviço ao próximo e combate às injustiças, sendo um 
agente do Reino no presente, enquanto se espera sua plenitude futura 
(Mt 25:31-40).

Compreende-se que a oração mobiliza o crente para a missão, 
despertando-o para o sofrimento do próximo e para a responsabilidade 
social da fé. Isso revela que “não podemos orar ‘venha o teu Reino’ sem 
desejar com a mesma intensidade ser instrumentos para a vinda desse 
Reino em nossas vidas e na sociedade” (Stott, 1991, p. 151).

Na frase “Seja feita a tua vontade” estão envolvidas a submissão e a 
obediência prática. Esse pedido desafia o cristão a submeter sua vontade 
pessoal aos desígnios de Deus, reconhecendo que os caminhos do 
Senhor são mais altos (Isaías 55:8-9). Essa súplica envolve renúncia, 
entrega e discernimento. É também um antídoto contra a cultura da 
autonomia absoluta, pois orienta o cristão a viver não pelo que deseja, 
mas segundo os valores e propósitos divinos (Rm 12:2), visto que “orar 
‘seja feita a tua vontade’ é dizer de coração: ‘Senhor, tu sabes o que é 
melhor, e eu confio em ti’” (Keller, 2015, p. 128).

Na expressão ‘Venha o teu Reino’, a oração revela o engajamento com 
a missão e os valores do Reino de Deus. Orar pelo Reino é desejar que 
os princípios de justiça, misericórdia, paz e verdade sejam manifestos 
na Terra, o que implica uma vida de testemunho ativo, serviço ao 
próximo e combate às injustiças. Essa oração mobiliza o crente para a 
missão, despertando-o para a responsabilidade social da fé. Além disso, 
o pedido ‘Seja feita a tua vontade’ envolve submissão e obediência 
prática, desafiando o cristão a renunciar à autonomia e viver segundo 
os valores divinos, confiando que os caminhos do Senhor são superio-
res (Willard, 2009, p. 74–75).

No trecho “Dá-nos hoje o nosso pão de cada dia” são expressas a 
confiança diária e a solidariedade. Essa petição ensina a viver com 
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contentamento e confiança na providência divina. Em um mundo 
marcado pela ansiedade e pelo acúmulo, a oração do pão diário recorda 
que o sustento vem de Deus, e que cada dia deve ser vivido com gratidão. 
Além disso, o uso do plural “nosso pão” convoca o cristão a partilhar, 
promovendo justiça e equidade.

Nesse sentido, há o entendimento de que a espiritualidade individual 
se expande para a ética comunitária e “as orações dos salmos 
frequentemente associam a confiança em Deus à responsabilidade com 
o próximo” (Wenham, 2012, p. 88), o que também pode evidenciar o 
caráter intercessório da oração.

Na expressão “Perdoa as nossas dívidas”, observa-se a relação entre 
a graça recebida e a graça oferecida. A oração por perdão implica 
reconhecer a condição pecadora e a necessidade da graça de Deus (1 Jo 
1:9). Contudo, ela também impõe uma responsabilidade, que é perdoar 
os outros. Essa dimensão interpessoal do perdão é essencial para a 
saúde espiritual e emocional do cristão. O perdão torna-se o sinal de um 
coração regenerado (Mt 6:14-15). Afinal, “se você acha difícil perdoar, é 
porque ainda não entendeu o quanto foi perdoado” (Keller, 2015, p. 217).

No trecho ‘Dá-nos hoje o nosso pão de cada dia’ são expressas a con-
fiança diária e a solidariedade. Essa petição ensina a viver com conten-
tamento e confiança na providência divina. Em um mundo marcado 
pela ansiedade e pelo acúmulo, a oração do pão diário recorda que 
o sustento vem de Deus, e que cada dia deve ser vivido com gratidão. 
Além disso, o uso do plural ‘nosso pão’ convoca o cristão a partilhar, 
promovendo justiça e equidade. Nesse sentido, a espiritualidade indivi-
dual se expande para a ética comunitária, já que ‘as orações dos salmos 
frequentemente associam a confiança em Deus à responsabilidade 
com o próximo (Wright, 2016, p. 98–99).

Na frase “Não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal”, há a 
necessidade de manter a vigilância espiritual e a dependência de Deus. 
Esse trecho revela a realidade da luta espiritual, demonstrando que “orar 
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para não cair em tentação é admitir nossa fraqueza e confiar plenamente 
na força de Deus” (Piper, 2021, p. 94).

Na frase ‘Não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal’, Bonho-
effer destaca a necessidade da vigilância espiritual e da dependência 
total em Deus. Orar para não cair em tentação é reconhecer nossa 
fraqueza e confiar na força divina. O cristão é chamado a viver em cons-
tante vigilância contra o pecado, sabendo que, sem Deus, não pode 
resistir às tentações. Essa oração ressalta a importância da disciplina 
espiritual contínua e da comunhão com outros crentes para uma vida 
de fé saudável (Bonhoeffer, 2021, p. 102).

O cristão é chamado a viver em vigilância contra o pecado e o mal, 
reconhecendo que sem a ajuda de Deus não pode resistir às tentações. 
Isso reforça a importância da oração contínua, da prática das disciplinas 
espirituais e da comunhão com outros crentes (Efésios 6:10-18). A 
espiritualidade saudável reconhece a fragilidade humana e a suficiência 
da graça de Deus.

2 IMPLICAÇÕES DA ORAÇÃO DO 
PAI-NOSSO PARA A VIDA CRISTÃ
Ao refletir sobre as implicações da Oração do Pai-Nosso para a vida 
cristã, torna-se evidente que esta oração ensinada por Jesus em Mateus 
6:9-13 e Lucas 11:2-4, é muito mais do que um roteiro litúrgico ou 
uma fórmula devocional. Trata-se de uma expressão condensada da 
espiritualidade bíblica e de um convite a uma comunhão viva com o 
Deus trino. Diversos teólogos e estudiosos contemporâneos reconhecem 
no Pai-Nosso uma síntese prática, teológica e espiritual da vida cristã.

Piper (2021, p. 45) destaca que orar o “Pai Nosso” é, antes de tudo, um ato 
de adoração radical, que revela um coração profundamente satisfeito em 
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Deus. Para ele, a oração é uma expressão do prazer que o crente encontra 
na glória divina, e não apenas uma lista de pedidos. Ao dizer “santificado 
seja o teu nome”, o cristão está colocando Deus no centro de suas 
afeições, desejando que o nome do Senhor seja reconhecido como santo 
em toda a Terra e, principalmente, em sua própria vida. Assim, a oração 
reformula as prioridades do orante, descentrando o eu e recentrando a 
existência na soberania e beleza de Deus. 

Ainda, Piper (2021, p. 52) argumenta que essa oração é uma forma 
de missão espiritual, pois o clamor pela santificação do nome de 
Deus implica um desejo de que Ele seja conhecido e reverenciado 
universalmente. Essa dimensão vertical da oração, centrada na glória 
de Deus, desafia o cristão moderno a cultivar uma espiritualidade 
que transcende o utilitarismo religioso, convidando-o a deleitar-se 
primeiramente em quem Deus é. Isso revela que “a essência da oração é 
a expressão do coração que se deleita em Deus acima de todas as coisas” 
(Piper, 2021, p. 29).

Keller (2015, p. 48) enxerga o Pai-Nosso como uma oração abrangente, 
que abarca todas as dimensões da vida cristã. Para ele, cada petição está 
intrinsecamente ligada à formação espiritual do crente. Ele destaca, por 
exemplo, que a invocação “Venha o teu Reino” é mais do que um anseio 
escatológico; trata-se de um chamado a viver, no presente, sob os valores 
e os princípios do Reino de Deus. Orar por esse Reino é alinhar-se com 
o governo de Deus sobre todas as esferas da existência: família, trabalho, 
igreja e sociedade. Assim, a oração assume um papel formativo, pois 
molda nossa vontade à vontade de Deus.

Ainda, para Keller (2015, p. 75), a oração não é apenas uma ferramenta 
de consolo, mas um meio de transformação do caráter. A prática 
constante do Pai-Nosso disciplina o coração, realinha o desejo humano e 
conduz o cristão a uma vida de dependência, reverência e compromisso 
ético com os ensinamentos de Cristo. Afinal, “a oração é o principal meio 
pelo qual o evangelho reconfigura nosso coração” (Keller, 2015, p. 135).
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A oração do Pai-Nosso revela o senhorio de Cristo, pois ao orar ‘Venha 
o teu Reino’, o crente se submete ao governo divino sobre todas as 
áreas da vida. Essa oração é mais que uma súplica escatológica; é um 
convite a viver sob os valores do Reino no presente. A prática constante 
do Pai-Nosso molda o caráter do cristão, promovendo dependência, 
reverência e compromisso ético com os ensinamentos de Jesus (Car-
son, 2004, p. 68).

Wiersbe (2006, p. 34), com seu tom pastoral e sensível, oferece uma 
leitura prática da oração do Pai-Nosso como um manual de vida cristã. 
Ele observa que cada uma das petições revela atitudes essenciais que 
devem caracterizar o discípulo de Jesus: humildade diante da grandeza 
de Deus, confiança no sustento divino, gratidão pelas bênçãos diárias, 
arrependimento genuíno diante do pecado e vigilância contra as 
tentações. Quando o cristão ora por “pão de cada dia”, ele reconhece sua 
total dependência de Deus, um ato de fé que combate diretamente a 
ansiedade e o orgulho.

Segundo Wiersbe (2006, p. 40), essa oração é uma declaração de 
submissão diária, uma prática que renova a consciência da graça de 
Deus e fortalece a fé em meio às provações da vida. Ele destaca que o 
Pai-Nosso também conduz o cristão a uma vida relacional restaurada, já 
que a oração por perdão está diretamente ligada à disposição de perdoar 
aos outros, sendo um princípio que fortalece a comunidade eclesial e 
promove a reconciliação. Assim, “a oração do Pai-Nosso cobre todas 
as necessidades básicas da vida: materiais, espirituais e relacionais” 
(Wiersbe, 2006, p. 29).

A oração do Pai-Nosso é um manifesto do Reino de Deus que confron-
ta os valores dominantes da cultura contemporânea. Ela é comunitária, 
desafiando o individualismo, e ensina dependência, em oposição à 
autossuficiência. O Pai-Nosso também coloca o perdão no centro da 
espiritualidade cristã, exigindo coerência entre as palavras e a prática 
do amor ao próximo (Stott, 1991, p. 55).



Pneuma: Revista Teológica, Curitiba, v. 05, n. 01, 2026 | ISSN: 2965-3177

215

Stott (1991, p. 55) interpreta a oração do Pai-Nosso como um manifesto 
do Reino de Deus, que confronta os valores dominantes da cultura 
contemporânea. Para ele, cada linha dessa oração carrega implicações 
contraculturais, pois enquanto o mundo valoriza o individualismo, o 
Pai-Nosso é comunitário (“Pai nosso”); enquanto a sociedade promove 
a autossuficiência, a oração ensina dependência (“o pão nosso de cada 
dia dá-nos hoje”); enquanto o mundo ignora a necessidade de perdão, o 
Pai-Nosso o coloca no centro da espiritualidade (“perdoa-nos as nossas 
dívidas assim como perdoamos”).

Stott (1991, p. 78) insiste que essa oração deve ser encarnada, não apenas 
recitada. Ela clama por uma espiritualidade coerente, em que as palavras 
ditas ao Pai celestial encontram expressão prática em atitudes visíveis, 
no amor ao próximo, na generosidade, no serviço e na integridade. O 
discípulo de Cristo é desafiado, assim, a viver de modo que sua oração se 
torne visível em suas ações cotidianas.

A oração do Pai-Nosso é uma síntese da espiritualidade de Jesus. Cada 
petição expressa um compromisso com Deus e com o próximo, reve-
lando o coração do discípulo. Ao orar ‘Pai nosso’, o cristão assume uma 
identidade comunitária  e  confiante.  Essa  oração  molda  o  caráter,  
transforma relacionamentos e direciona o viver diário sob o senhorio 
de Deus (McKNight, 2019, p. 88).

Wenham (2012, p. 112) oferece uma perspectiva veterotestamentária 
que amplia ainda mais a compreensão da função pedagógica da oração. 
Para ele, os Salmos não são apenas expressões emocionais ou poéticas, 
mas também instruções éticas que moldam o caráter do povo de Deus. 
Aplicando esse princípio ao Pai-Nosso, ele argumenta que essa oração 
tem um papel formativo semelhante: ela educa a comunidade cristã na 
justiça, na humildade, na fé e no temor do Senhor.

A essência da oração é a expressão do coração que se deleita em Deus 
acima de todas as coisas. Orar não é apenas buscar ajuda, mas ren-
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der-se a uma realidade gloriosa. Quando oramos o Pai-Nosso, somos 
moldados por seus valores: a santidade de Deus, a vinda do Reino, 
a vontade soberana. Essa oração forma em nós um novo coração, 
satisfeito e submisso ao Senhor (Piper, 2021, p. 29).

Bonhoeffer (2021, p. 85) destaca que a oração do Pai-Nosso exige 
vigilância e reconhecimento da dependência do cristão em relação a 
Deus, especialmente na petição: “Não nos deixes cair em tentação, mas 
livra-nos do mal”. Essa oração revela a realidade da luta espiritual e a 
necessidade da graça divina para resistir ao pecado e às tentações diárias.

Os Salmos oferecem algumas das instruções éticas mais poderosas 
da Bíblia. [...] Orações e hinos são dirigidos a Deus, portanto, hipocrisia 
diante dEle não serve de nada. Na verdade, pode ser contraproducente. 
Uma oração como ‘Perdoa as nossas dívidas, assim como perdoamos 
aos nossos devedores’ [...] transmite essa verdade com mais força do 
que histórias poderiam fazê-lo (Wenham, 2012, p. 9–10).

Carson (2004, p. 52) observa que a invocação “Pai nosso que estás nos 
céus” remete à soberania divina já presente no Antigo Testamento, como 
nas passagens de Êxodo 3:14 e Salmos 103:19, e que a imagem de Deus 
como Pai, embora menos comum, é fundamental para compreender a 
relação filial que Jesus estabelece entre Deus e seus seguidores.

Jeremias (1990, p. 113–114) ressalta que o Pai-Nosso representa 
a culminação da tradição judaica da oração, reformulando a 
espiritualidade do Antigo Testamento e destacando a relação filial e os 
temas centrais das Escrituras Hebraicas, como a santidade do nome de 
Deus e o pedido pelo sustento diário.

McKnight (2019, p. 87–88) enfatiza que a petição “Livra-nos do mal” 
expressa a confiança no cuidado protetor de Deus, reforçando a 
continuidade da espiritualidade cristã com a fé de Israel, e destaca a 
dimensão comunitária e ética da oração, especialmente na forma plural 
do pedido.
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Willard (2009, p. 74–75) destaca a dimensão missionária do pedido 
“Venha o teu Reino”, que convoca o cristão a ser agente ativo da justiça, 
misericórdia, paz e verdade na sociedade enquanto aguarda a plenitude 
do Reino.

Wright (2016, p. 98–99) mostra que a petição “Dá-nos hoje o nosso 
pão de cada dia” expressa confiança na providência diária de Deus e 
solidariedade, convocando o crente a viver com gratidão e a partilhar 
com os outros, promovendo justiça e equidade.

O Pai-Nosso é comunitário, desafiando o individualismo, e ensina 
dependência, em oposição à autossuficiência. Ele também coloca o 
perdão no centro da espiritualidade cristã, exigindo coerência entre o 
que se diz a Deus e o que se vive com o próximo. Essa oração mani-
festa um Reino que contracena com os valores dominantes da cultura 
e chama o discípulo a viver de forma visível e transformada (Stott, 
1991, p. 55).

O Pai-Nosso ensina os cristãos a viverem em conformidade com a 
vontade revelada de Deus, agindo como uma espécie de “Torá do Reino”. 
A repetição diária dessa oração não tem função meramente ritual, mas 
transformadora, à medida que ela molda o coração e a mente do crente, 
alinhando-os aos padrões éticos do Reino de Deus.

Percebe-se que a oração do Pai-Nosso é muito mais do que um modelo 
de petição, ela é um itinerário de transformação espiritual e um chamado 
à vivência encarnada da fé cristã. A partir dela, Piper convida o crente 
a buscar a glória de Deus com intensidade. Já Keller aponta a oração 
como disciplina espiritual que forma o caráter. Wiersbe ensina que 
cada pedido revela uma necessidade profunda da alma. Stott clama por 
coerência entre oração e testemunho e Wenham revela o Pai-Nosso 
como ferramenta de formação ética. Juntos, eles demonstram que orar o 
Pai-Nosso é participar ativamente da dinâmica do Reino, sendo moldado 
por suas realidades, seus valores e seus compromissos.
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Ao internalizar essa oração, o cristão não apenas fala com Deus, mas 
se deixa transformar por sua ação e direção, aprendendo a viver como 
cidadão do Reino em meio a um mundo que ainda resiste à vontade 
divina. A oração do “Pai-Nosso” expressa uma maneira de viver, 
relacionar, pensar e testemunhar segundo a vontade de Deus.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo apresentou a Oração do Pai-Nosso a partir de suas raízes 
veterotestamentárias e buscou descrever de que maneira essa conexão 
influencia a espiritualidade cristã. Partindo de uma abordagem teológica 
e histórica, a intenção foi evidenciar que a oração ensinada por Jesus, 
longe de ser uma inovação isolada, representa a continuidade e o 
cumprimento das orações presentes nas Escrituras Hebraicas. Essa 
análise revelou a unidade progressiva da revelação divina entre os dois 
Testamentos, enfatizando que o Pai-Nosso é uma síntese cristocêntrica 
das verdades fundamentais do Antigo Testamento, reinterpretadas à luz 
da vinda do Reino de Deus inaugurado por Cristo.

Verificou-se que cada cláusula do Pai-Nosso ecoa temas centrais da 
espiritualidade do povo de Israel. A invocação “Pai nosso” remete à 
paternidade de Deus já reconhecida na tradição profética (cf. Is 63:16; Ml 
2:10), enquanto petições como “santificado seja o teu nome” e “venha o 
teu Reino” dialogam com o anseio escatológico por uma manifestação 
plena da justiça e soberania divinas, presentes tanto na literatura 
profética quanto nos Salmos. A súplica por “pão de cada dia” retoma a 
memória do maná no deserto (Êx 16), revelando uma espiritualidade de 
dependência diária. O pedido por perdão e proteção contra o mal reflete 
os clamores dos Salmos penitenciais (como o Salmo 51), revelando um 
coração contrito e consciente de sua necessidade da misericórdia divina.
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A partir dessa releitura cristológica, Jesus confere ao Pai-Nosso uma 
profundidade espiritual singular. Ele transforma temas antigos em 
fundamentos do discipulado cristão, inserindo o orante em uma nova 
realidade: a vivência do Reino já inaugurado, mas ainda não plenamente 
consumado. Assim, a oração se torna escatológica e missionária, 
chamando os discípulos a viverem sob o governo de Deus e a esperarem 
com esperança a sua plena manifestação. Essa dinâmica do “já e ainda 
não” é crucial para entender o valor formativo do Pai-Nosso.

A hipótese inicial foi, portanto, confirmada: a oração do Pai-Nosso não 
apenas carrega elementos do Antigo Testamento, mas os ressignifica 
em um contexto de discipulado cristão, oferecendo ao crente uma 
espiritualidade relacional, ética e comunitária. A oração se apresenta 
como um verdadeiro currículo da fé cristã um roteiro formativo que 
orienta tanto a vida interior do discípulo quanto sua prática exterior no 
mundo. Por meio dela, o cristão aprende a adorar, confiar, pedir, perdoar 
e resistir ao mal, tudo isso em comunhão com o corpo de Cristo e sob o 
senhorio de Deus.

A análise das contribuições de teólogos contemporâneos como John 
Piper, Timothy Keller, Warren Wiersbe, John Stott, Gordon Wenham, 
Dietrich Bonhoeffer, D.

A. Carson, Joachim Jeremias, Scot McKnight, Dallas Willard e N. T. Wright 
ampliou significativamente a compreensão das implicações práticas e 
teológicas da Oração do Pai-Nosso.

É demonstrado que a oração do Pai-Nosso vai muito além de uma 
simples repetição litúrgica: é um texto vivo que forma, transforma e envia 
o cristão para uma vida de fé ativa e comprometida. Assim, observa-se 
que essa oração permanece, ao longo da história da fé cristã, como um 
elemento da espiritualidade bíblica integral, sintetizando os grandes 
temas da teologia bíblica em linguagem simples e profundamente 
devocional. Sua estrutura promove tanto a devoção pessoal quanto o 
compromisso comunitário; tanto o arrependimento quanto a esperança; 
tanto o louvor quanto a ação.



Pneuma: Revista Teológica, Curitiba, v. 04, n. 01, 2025 | ISSN: 2965-3177

220

Em um contexto contemporâneo marcado pelo pluralismo religioso, 
secularização, ansiedade existencial e individualismo exacerbado, 
a oração do Pai-Nosso ressurge como um referencial normativo e 
profundamente relevante, convocando o cristão a uma fé autêntica, 
relacional e transformadora.

A oração ensinada por Jesus, portanto, continua sendo uma escola de 
espiritualidade. Ao orar com sinceridade, o crente é chamado a viver 
segundo os valores do Reino, a buscar a santidade de Deus, a depender 
da provisão divina, a perdoar e a viver reconciliado, a resistir ao mal e a 
nutrir esperança. Essa oração nos coloca diante do Deus que é Pai, mas 
também Senhor; diante de um Reino que é presente, mas ainda está 
por vir; diante de uma missão que é pessoal, mas também comunitária. 
Assim, a oração do Pai-Nosso se revela como um verdadeiro tesouro 
espiritual que continuará a formar gerações de discípulos até que venha 
o Reino em sua plenitude.
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